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MAIS UM EVENTO COM SUCESSO!

RASTROS DE LUZ
Neste mês, mais uma mensagem do li-
vro “Rastros de Luz” para sua coleção:
”Desencontros”.
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Somos o que atraímos ............. Pág. 04

Da redação

 No sábado do dia 23 de agosto,  ocorreu mais uma Noi-
te da Pizza de nosso Núcleo, desta vez no salão do Clube
Atlético Ypiranga, que também colaborou com nosso proje-
to, cobrando apenas uma pequena taxa de manutenção.

Não podemos deixar de agradecer em primeiro lugar à
Babbo Luigi Pizzaria, de nossos amigos Ricardo e Márcia
que disponibilizaram toda a estrutura da pizzaria para o
preparo das massas e ingredientes.

Parabéns também pela sua equipe que preparou com agi-
lidade mais de 300 pizzas para o evento!

Obrigado à Gráfica Lyons, de nosso amigo Daniel que
sempre nos auxilia com a impressão dos informativos, rifas e tantos outros materiais.

Obrigado aos que nos ajudaram com doações, obrigado aos voluntários, adultos e
crianças, que trabalharam durante toda a noite e ainda nos ajudaram com a compra de
seus convites e obrigado a todos que estiveram presentes e prestigiaram nosso evento.

Todas as fotos estão disponíveis no Facebook: www.facebook.com/neapa.
Até o próximo evento!!!

19.ª FEIRA DO
LIVRO ESPÍRITA

Dia 20/09, das
10h às 17h

Diversos títulos
Lanchonete no local
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Dúvidas sobre nosso projeto?

Mais uma vez, durante a Noite da
Pizza, foi lançada uma rifa para as
pessoas que puderem colaborar no
projeto Nova Sede do NEAPA. Mui-
tos números foram vendidos durante o evento e os restantes já estão disponíveis na Secretaria do Núcleo. Os
prêmios são:

1º prêmio: uma viagem de cruzeiro para 2 pessoas, durante 3 noites, no navio MSC Lirica, cabine externa, sain-
do de Santos no dia 1º de fevereiro de 2015, com escala em Ilhabela e Porto Belo.

2º prêmio: uma corrente de ouro com pingente em ouro e prata com pedras Granada e Rubi.

O sorteio da rifa será pela centena da Loteria Federal (três últimos números) do dia 17 de dezembro de 2014.

Aqueles que, além de adquirirem a rifa, puderem levar talões para oferecer a  familiares e amigos informem-se na
secretaria do Núcleo como ajudar. Cada talão possui 10 números da rifa.

Aproveitamos para agradecer aos amigos que viabilizaram nossa rifa, mais uma fonte de arrecadação para o
nosso projeto.

Da redação

Todos já sabem que estamos buscando recursos para
a aquisição de uma nova sede para o Núcleo.

Mas onde ela será ? Quando iremos nos mudar?
Estas e outras perguntas têm sido feitas aos coorde-

nadores do grupo do Projeto Nova Sede e para ficar trans-
parente para todos, decidimos relacionar estas questões
para que as dúvidas de todos possam ser respondidas:

1. Onde será a nova sede do Núcleo?
Resp.: Não há ainda lugar definido.
2. Quando teremos a nova sede?
Resp.: Quando obtidos os recursos necessários.
3. Já temos dinheiro para comprar a

nova sede?
Resp.: Não. Apenas há pequena re-

serva, bem longe do necessário.
4. A ideia é comprar uma casa pronta

ou um terreno para ir construindo?
Resp.: Ainda não sabemos, mas es-

tamos estudando qual o melhor cami-
nho.

5. Como se pretende conseguir recursos para a com-
pra da nova sede?

Resp.: Com a realização de eventos, venda de cami-
setas e com doações.

6. Por que não são feitos mais eventos durante o ano?
Resp.: Porque a realização dos eventos envolve mui-

to trabalho de poucos voluntários e não podemos esque-
cer que se torna oneroso mais eventos para aqueles que
quiserem participar.

7. Como posso obter informações sobre o andamen-
to do projeto?

Resp.: Procurando diretamente os responsáveis pelo
projeto ou pelo e-mail novasede@neapa.org.br.
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Desencontros

O mundo, pouco a pouco, vai nos envolvendo.

A matéria, sutilmente, vai nos enredando, nos seduzindo, colocando os sonhos e as ilusões
no ápice dos nossos objetivos.

Os prazeres, as comodidades que vamos desfrutando, gradativamente, transformam as nos-
sas vidas, velando as verdades, mantendo-as distantes das nossas mentes e dos nossos corações.

Inconscientemente, nos encontramos alicerçados em futilidades, tangidos por efêmeras ale-
grias que, como por encanto, desaparecem do nosso horizonte, tão rapidamente como surgiram,
deixando em nós, seu rastro de tristezas e decepções, heranças sombrias da falta de essência em
nossas vidas.

Impelidos pelas próprias incompreensões, julgamo-nos mártires, decepcionados com o mundo
ao nosso redor, não vislumbrando as belezas que tantos outros estão tendo a ventura de usufruir
e compartilhar.

Nossos dias já não têm mais alegria, a natureza, pujante, que enfeita a vida, nada mais re-
presenta para nós, não conseguimos mais visualizar o seu resplendor porque, aprisionados pelo
pessimismo contumaz, nos tomamos insensíveis às maravilhas que o Pai da Vida, amorosamente,
nos presenteia.

As pessoas com as quais comungamos esta jornada terrena, paulatinamente, vão perdendo
o nosso respeito e consideração, porque passamos a enxergar, em cada uma delas, as mesmas
desvirtudes que muitos outros já nos demonstraram e, desafortunadamente, não conseguimos mais
nos aperceber do perfume que os seus corações exalam e que, carinhosamente, tentam, de todas
as formas, nos fazer sentir.

O lar que nos acolhe, o alimento que nos serve, as roupas que nos vestem, a cama que nos
convida ao descanso e refazimento, o cobertor que nos aquece, passamos a não lhes dar valor.

Acostumamo-nos a todas estas facilidades e, sem valorizarmos estes tesouros conquistados,
não conseguimos nos aperceber do que seria de nós se não os tivéssemos.

Não percebemos que...

a companhia daqueles que nos amam, muitas vezes, se toma enfadonha, trazendo-nos in-
quietação e desprazer;

o olhar amoroso daqueles que nos consideram, parece não mais possuir o mesmo encanto e
mansidão;

as palavras sinceras que nos dirigem, passam a não ter a harmonia sonora que outrora aca-
lentava nossa alma;

os braços carinhosos que envolvem o nosso corpo, já não conseguem transmitir-nos o calor
que nos apaziguava e passam a não ter nenhum significado para nós.

os ouvidos silenciosos que escutam nossas mazelas, parecem desprovidos da paciência de
outros tempos.

Assim, pouco a pouco, vamos nos tomando impermeáveis as joias que o Pai, dadivosamen-
te, coloca ao nosso dispor em forma de pais, irmãos, parentes, amigos e a acidez que contamina



todo o nosso ser é evidenciada pelo nosso olhar irritado, pela nossa palavra áspera, pelos nossos
gestos impacientes e agressivos.

Do nosso interior, ao invés de exalarmos o bálsamo etéreo da mansuetude e do amor, como
não o possuímos, materializamo-lo em forma de queixume, contribuindo para poluir o ambiente
em, que militamos e as pessoas que conosco convivem, tomando nossa presença desagradável, não
oferecendo àqueles que, amorosamente, estão ao nosso redor, alegria e prazer.

Enceguecidos, permanecemos horas, dias, semanas, meses e até anos, alimentando-nos des-
tes miasmas atrozes que enegrecem nossa mente, enregelam nosso coração, paralisam nossos bra-
ços, mumificando as nossas mãos, fazendo-nos, lenta e progressivamente, desacreditar da vida
com que, tão generosamente, o Pai nos presenteou.

Até quando, seremos algozes de nós mesmos?

Até quando, a tristeza irá nortear nossos passos?

Até quando, levaremos aos corações daqueles que nos amam, o desalento da nossa companhia?

Até quando, estaremos envolvidos pelo amargor dos nossos desenganos, chafurdando-nos
nas águas lamacentas do pessimismo, das incompreensões e das desconfianças?

Até quando, pretendemos tornar realidade as quimeras pretensiosas do nosso querer?

Até quando, iremos exigir atenção, respeito e amor se ainda não conseguimos entender aqueles
que conosco compartilham o mesmo teto que nos abriga?

A vida, palpitante, está diante de nós, convidando-nos, generosamente, para usufruirmos
momentos de aprendizado, beleza e encantamento.

Abramos as cortinas do nosso coração e participemos deste palco maravilhoso, como perso-
nagens vibrantes, fazendo de cada encarnação, um ato de agradecimento Àquele que nos deu a
vida.

Meditemos, conheçamo-nos um pouco mais, mergulhemos no âmago das nossas almas, en-
volvidos pelo escafandro da determinação, buscando as virtudes que conquistamos, procurando
extirpar as desvirtudes que ainda estão encrustadas em nosso espírito, tolhendo os eflúvios amo-
rosos, latentes em nossos corações.

Desfaçamo-nos do egoísmo que nos enlaça, diluindo-o nas águas cristalinas e luminescentes
da compreensão, do perdão e do amor.

Façamos emergir a luz do Cristo Jesus que cintila, incessantemente, em nós, para que, ilumi-
nando os espíritos daqueles que trilham conosco os mesmo caminhos, possam sentir a Sua doçura
e a Sua paz.

Valorizemos a todos quantos a nós dedicam suas vidas, depositando em seus olhos a nossa
gratidão, em seus ouvidos a nossa palavra carinhosa, em seus corpos nosso amplexo afetuoso e,
no imo das suas almas, o reconhecimento sincero do nosso coração.

Transformemo-nos.

O momento é chegado.

Incentivemos nossas almas na busca incessante da harmonia, fazendo-as irradiar para to-
dos os quadrantes o amor envolvente que palpita dentro de nós, esculpindo, com o cinzel da fra-
ternidade, esta joia de sabedoria que o Divino Emissário da Paz, plácida e fraternalmente nos le-
gou: “Façamos aos outros, tudo aquilo que gostaríamos que a nós fosse feito”.

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Dar amor

Redação do Momento Espírita,
com base no livro “A Roda da

Vida, de Elisabeth Kübler-Ross.
Colaboração: Ricardo Rossi

O panorama do mundo, neste
início do Terceiro Milênio, não é
maravilhoso.

Há milhões de pessoas que estão
passando fome. As guerras continu-
am devastadoras. Os homens dispu-
tam pedaços de terra, que chamam

PROJETO AMARELINHOS
Núcleo Espírita Assistencial “Paz e Amor”

Luís: 99658-4715
Junior: 97320-5008

Visite a página do projeto no Facebook e
conheça um pouco do nosso trabalho:

facebook/projetoamarelinhos.

Doações poderão ser entregues na secretaria do Núcleo

de territórios, como se fossem viver
para sempre em cima deles. E cada
pedacinho fica manchado com o
sangue de muitas vítimas.

Há milhões de pessoas sem um
teto. Milhões que sofrem de AIDS.
Milhões de crianças, adultos e velhos
que sofreram e sofrem violência.

Milhões de pessoas que padecem
de invalidez, seja por terem nascido
com deficiência ou por terem sido
vítimas de enfermidades, acidentes
ou combates.

Todos os dias, em todo o mun-
do, mais alguém está clamando por
compreensão e compaixão.

Este é o mundo que recebemos do
milênio passado. O mundo que cons-
truímos. Agora nos compete cons-
truir o mundo renovado do Terceiro
Milênio.

Escutemos o som das vozes de
todos os que padecem. Escutemos
como se fosse uma cantiga, um
mantra que suplica auxílio.

Abramos os nossos corações
para todos os que estão precisando
e aprendamos que as maiores bên-

çãos vêm sempre do ajudar aos ou-
tros.

Acima de pontos de vista econô-
micos, de crença religiosa, de cor da
pele, aprendamos que todos somos
filhos do mesmo Pai e nos encontra-
mos na mesma escola: a Terra.

Por isso o auxílio mútuo é dever
de todos. Podemos não resolver os
problemas do mundo, mas resolve-
remos o problema de alguém.

Não podemos resolver o proble-
ma da AIDS, mas podemos colabo-
rar valorosamente nas campanhas
de esclarecimento às novas gerações.

Não podemos diminuir as dores
de todos os pacientes, mas podemos
colaborar conseguindo a medicação
precisa para um deles, ao menos.

Com certeza, não podemos de-
volver mobilidade a membros para-
lisados. Mas podemos nos tornar
mãos e pernas, auxiliando aqueles
que precisam.

Podemos não resolver o proble-
ma da fome no mundo, mas podemos
muito bem providenciar para que
quem esteja mais próximo de nós,
não morra à míngua, providencian-
do-lhe o alimento ou o salário justo.

É muito importante aprender a
gostar de tudo o que fazemos.

Podemos ser pobres e nos sentir
sozinhos. Podemos morar em um lo-
cal não muito agradável, mesmo as-
sim, ainda poderemos colocar flores
nos corações e nos alegrar com a
vida.

Tudo é suportável quando há
amor, único sentimento que viverá
para sempre.

NOVAS CAMISETAS DO
PROJETO NOVA SEDE!

Três novas es-
tampas de ca-
misetas já es-
tão disponí-
veis em nossa
Secretaria.

Cada estampa pode ser encon-
trada nas cores azul (padrão) e
rosa (Baby Look).
O valor de cada camiseta do pro-
jeto é de R$ 25,00. Reserve a sua!
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Somos o que atraímos

Chico Xavier.
Colaboração Hugo Rebello

Você nasceu no lar que precisa-
va nascer, vestiu o corpo fisico que
merecia, mora onde Deus melhor te
proporcionou, de acordo com teu
adiantamento.

Você possui os recursos finan-
ceiros coerentes com as tuas neces-
sidades, nem mais, nem menos, mas
os justo para tuas lutas terrenas.

Seu ambiente de trabalho é o que
você elegeu espontaneamente para
sua realização.

Teus parentes e amigos são as
almas que você mesmo atraiu, com
tua própria afinidade, portanto, seu

AVISO
Comunicamos a todos os
amigos do Núcleo que cola-
boram, mensalmente, com
suas doações através de de-
pósito em conta bancária,
que esta mudou para:  Ban-
co Itaú (341), agência 0644,
c/c nº 06889-2.

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

QUARTA-FEIRA
13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

QUINTA-FEIRA
13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

SEXTA-FEIRA
19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SÁBADO
09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DOMINGO
08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

destino esta constantemente sob teu
controle.

Você escolhe, recolhe, elege,
atrai, busca, expulsa, modifica tudo
aquilo que te rodeia a existência.

Teus pensamentos e vontades
são a chave de teus atos e atitudes.

São as fontes de atração e
repulsão na jornada da tua vivência.

Não reclame, nem se faça de vi-
tima. Antes de tudo, analisa e obser-
va, a mudança esta em tuas mãos.

Reprograma tua meta, busca o
bem e você viverá melhor.

Embora ninguém possa voltar
atrás e fazer um novo começo, qual-
quer um pode começar agora e fazer
um novo fim.


